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Empresas Públicas: 
Fakes & Fatos
Saiba o que é ou não realidade
quando se trata do papel e
importância das empresas públicas,
e por que a privatização pode ser
um desastre para o Brasil e para
os trabalhadores.



2  

Empresas públicas são 
motores de desenvolvimento

Você provavelmente conhece pelo menos uma 
empresa pública. Mas talvez não saiba que ela pode 
ser privatizada, ou seja, deixar de ser do governo 
(federal, estadual, municipal) e do povo brasileiro 
e ser vendida para uma empresa privada ou grupo 
empresarial. Privatizar, porém, ao contrário do que 
se ouve por aí, não melhora os serviços nem reduz 
preço de tarifas, e ainda pode trazer muitos outros 
problemas.

Confira 10 Fakes & Fatos que cercam essas empresas 
e tire suas próprias conclusões.
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Fake
Empresa pública é coisa de país atrasado...

Fato
Em 2005, 9% das empresas listadas no ranking Fortune 

500 eram estatais; em 2014, menos de 10 anos depois, 
passaram a ser 23%. O conjunto de empresas públicas nos 
países da OCDE (entre os quais estão Alemanha, Bélgica, 

Dinamarca, Suécia, que passam longe da definição de 
´país atrasado´) alcançou valor superior a US$ 2 trilhões, 

empregando mais de 6 milhões de pessoas. Além disso, 10% 
do Produto Interno Bruto (PIB) mundial é gerado por estatais, 
e esse mesmo grupo de empresas vale mais de US$ 2 trilhões 

(dados 2012).

FOCO 
O olhar das empresas públicas está voltado para o cidadão
Já o olhar das empresas privadas visa basicamente o lucro.
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Fake
Empresas públicas distorcem a concorrência, atrapalham as 
empresas privadas e reduzem as opções dos consumidores...

Fato
Em muitos setores há monopólio de grupos privados que 

reduzem opções dos consumidores. Nos EUA, por exemplo, 
75% da população não podem escolher seu provedor de 

acesso à internet porque as empresas privadas restringem 
esse direito de escolha (o Google controla 90% das buscas 

online e o Facebook 80% das redes sociais, enquanto Boeing e 
Airbus controlam a produção de grandes aviões de passageiro 

no mundo...). Limitações também ocorrem nos setores de 
bebidas, companhias aéreas, bancos, pesticidas e sementes 
de milho. Caso muito grave de distorção está no setor de 

alimentos. Segundo a Oxfam (ONG, Grã -Bretanha) somente 
10 multinacionais privadas controlam o mercado de alimentos 

no mundo, portanto essas empresas têm capacidade de 
determinar como a comida é repartida no mundo e de criar 

ações para aliviar a fome. A Oxfam criou até uma campanha, 
´Behind the Brands´ (Por trás das Marcas) para levantar o 

debate sobre os problemas causados por esse 
tipo de oligopólio.
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Fake
Empresas públicas são ineficientes e, as empresas privadas, 

eficientes...

Fato
Há casos de empresas privadas e públicas eficientes 

ou ineficientes. Mas é preciso ter clareza que, enquanto o 
objetivo das empresas privadas é exclusivamente o lucro, as 
públicas trabalham pelo desenvolvimento do país e por seus 

cidadãos. Reduzir custos a todo custo é mais do que uma 
frase de efeito: pode ser criminoso, como se viu recentemente 
em Brumadinho (MG), com a irresponsabilidade reincidente 
da empresa Vale, causando a morte de centenas de pessoas 
e imenso dano social e ambiental. Empresas públicas atuam 
em áreas cujos lucros podem ser potencialmente baixos, mas 

compensados por altos retornos sociais, como a promoção 
de serviços essenciais à vida, aplicação de investimentos em 
ciência, tecnologia e inovação, atuação como instrumento de 
políticas anticíclicas e em nome do interesse e da soberania 

nacionais, coisa que passa longe dos objetivos de 
empresas privadas.
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Fake
Empresas públicas não dão lucro...

Fato
Embora o objetivo de gerar lucro não seja o central,

as empresas públicas podem ser bem lucrativas. Só no
Brasil, segundo levantamento do Dieese, as maiores estatais 

federais tiveram, entre 2002 e 2016, lucro líquido de R$ 
806,6 bilhões. Nesse mesmo período distribuíram R$ 285 

bilhões de dividendos para o governo federal, resultado que 
é revertido em investimentos para o País. Entre os exemplos 

estão os bancos públicos, que nos últimos anos tiveram lucros 
expressivos, e que são os maiores financiadores da habitação 

popular, crédito agrícola, saneamento e infraestrutura.

Bancos públicos e o desenvolvimento do Brasil
Moradia, educação, infraestrutura, crédito para produtores rurais... 

São os bancos públicos que estão à frente de programas sociais 
voltados a brasileiros de todo o País, mesmo aqueles com baixa 

renda, rejeitados pelos bancos privados. Embora os privados 
sejam uma concessão do governo brasileiro, seu foco passa longe 

de projetos que não trazem retorno imediato em lucratividade, 
como por exemplo grandes obras de infraestrutura. Na China, 

por exemplo, os bancos públicos estão na base de uma estratégia 
nacional de desenvolvimento, e são responsáveis por 80% do 

crédito no país.
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Fake
Empresas públicas só servem para “consertar” falhas de 

mercado e devem atuar apenas onde o setor privado não tem 
interesse...

Fato
O Estado tem papel indutor do desenvolvimento.

Empresas públicas podem ser tão competitivas quanto as
empresas privadas, e incomodam o mercado financeiro:

exemplo recente é o caso dos bancos, que estão ávidos para 
colocar as mãos no FGTS, administrado pela Caixa 

(que gerencia os recursos para os trabalhadores e também 
financia com esses recursos moradia popular, saneamento  e 
geração de empregos), ou mesmo na Previdência, que pode 

beneficiar a capitalização privada se for alterada, lesando   os 
trabalhadores.
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Fake
A venda das empresas públicas resolverá a crise da dívida 

pública...

Fato
As privatizações dos anos 1990 (Vale, Embratel e Banespa, 
dentre outras) não solucionaram os problemas financeiros 

do Estado. Entre 1995 e 2003 a dívida líquida do setor 
público passou de 28% para 52% do Produto Interno Bruto 

(PIB). Ou seja: as estatais passaram às mãos de grandes 
corporações privadas e o valor obtido com a venda não 

solucionou a dívida.

VALE 
A empresa Vale foi privatizada em 1997, no governo de Fernando 

Henrique Cardoso. Depois disso, protagonizou duas grandes 
tragédias, em Mariana e Brumadinho (MG). 

Uma irresponsabilidade que vitimou centenas de pessoas, com 
imenso estrago ambiental e social.
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Fake
Empresas públicas são mais corruptas do que as privadas...

Fato
As empresas privadas são corruptoras e corruptas, basta 

acompanhar o noticiário: JBS, Renault, Odebrecht. 
Nenhuma delas é pública. A corrupção pode estar tanto 

no setor privado quanto no público. Uma pesquisa da USP 
sobre redes de corrupção no Brasil de 1987 a 2014, a partir 

dos escândalos divulgados na imprensa, detectou que apenas 
sete hubs (agentes) são responsáveis por fazer pontes com 
os demais participantes da rede. Esses agentes representam 

pessoas com grande influência na rede de corrupção, mas não 
necessariamente detêm o controle das atividades criminosas, 
porque funcionam como elo comum entre diferentes grupos 

denunciados em esquemas de corrupção. São apontados 
doleiros, banqueiros, diretores de empresa (área privada) e 

políticos. Além disso, empresas públicas passam por diferentes 
órgãos de fiscalização e controle, e são avaliadas por auditorias 
internas e externas. A solução para prevenir e evitar corrupção 

está na ampliação da fiscalização e controle social.
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Fake
A representação dos trabalhadores nas instâncias decisórias é 

prejudicial para as empresas...

Fato
Os trabalhadores são o público mais estável das empresas 
e o mais comprometido com seu bom desempenho, já que 

dela dependem. Quando atuam em instâncias decisórias 
ou mesmo consultivas levam pluralidade a essas instâncias, 

colaborando para diretrizes que formam a cultura da empresa, 
e ampliando a transparência e controle desses processos. 

Prestação de contas e controle são essenciais para qualquer 
gestão. A presença de representantes dos trabalhadores nos 
conselhos de administração, por exemplo, é uma conquista 

importante, contribui para a fiscalização e bom uso 
dos recursos públicos, democratiza a gestão e deve 

ser ampliada*.

(*) A lei 12.353/ 2010.garantiu a eleição de trabalhadores para os conselhos de 
administração das empresas públicas federais.
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Fake
O mundo vive um movimento de privatização em todos os 

setores...

Fato
Basta saber que, entre 2000 e 2017, 884 serviços caros e 
ruins foram reestatizados no mundo, sendo 83% deles 

de 2009 em diante. É uma tendência especialmente forte na 
Europa, mas que acontece em outros continentes também. As 
reestatizações atingiram países centrais do capitalismo, como 

EUA e Alemanha. O TNI (Trasnacional Institute), que mapeou 
os dados, mostra que as reestatizações aconteceram em casos 

de concessões não renovadas, contratos rompidos ou empresas 
compradas de volta, em sua grande maioria em serviços 
essenciais como distribuição de água, energia, transporte 

público e lixo. Uma empresa privatizada pode ser tão ruim 
ou mesmo pior do que uma estatal mal gerida. A Vale não foi 

privatizada? E isso evitou a ocorrência de tragédias? 
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Fake
Privatizar não tem nada a ver com a soberania dos países...

Fato
Essa talvez seja a mais perversa das mentiras. Ao adotar 

uma política privatista a Petrobras deixa de explorar reservas 
importantes do pré-sal e isso impacta na dependência dos 

combustíveis. Assim o País abre mão da soberania e controle 
de um produto essencial para a economia mundial. Dados 
internacionais mostram que grande parte das reservas de 

petróleo estão sob o controle de empresas públicas. O 
mesmo papel estratégico se pode atribuir à energia e à água, 
por exemplo. Além de abrir mão da soberania nacional, as 
privatizações também não garantem melhora no serviço e 

redução de tarifas. Na década de 1990 um setor amplamente 
privatizado foi o da distribuição de energia. 

O principal argumento do governo era de que as tarifas 
iriam ser reduzidas e a qualidade iria aumentar, 

mas os preços cresceram acima da inflação e a qualidade 
do serviço ainda está longe daquela desejada.
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Fontes: Dieese; The dynamical structure of 
political corruption networks (A estrutura dinâmica das 

redes de corrupção política, no Journal of Complex 
Networks, 5 Jan 2018); O Estado empreendedor: 

Desmascarando o Mentira do setor público vs. setor 
privado (Mariana Mazzucato); Ranking Fortune 500, 

PWC, The Economist, Grossi, Papenfuß e Tremblay; TNI 
(Transnational Institute), centro de estudos em democracia e 

sustentabilidade sediado na Holanda.
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Para mais informações entre em contato com o
Comitê Nacional em Defesa das Empresas Públicas

E-mail
publiccomite@gmail.com

Página na Internet 
www.comiteempresaspublicas.com.br

Facebook
/comiteempresaspublicas

O Comitê Nacional em Defesa das Empresas Públicas é 
um fórum organizativo criado em 2016 e que

reúne centenas de entidades contrárias
às privatizações, representando milhares de 

trabalhadores em todo o Brasil.

Curta nossa página, divulgue as informações e
vamos juntos defender o patrimônio público e a 

soberania do povo brasileiro.
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